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No passado dia 25 de novembro entrou em vigor uma nova portaria relacionada com 

o regime dos vinhos e produtos vitivinícolas com direito à utilização da denominação 

de origem (DO) «Alentejo». 

Este novo diploma veio alterar a Portaria n.º 296/2010, de 1 de junho, que 

reconheceu como denominação de origem a designação «Alentejo» e definiu as suas 

regras de produção e comercialização, atualizando a lista de castas aptas à produção 

de vinhos com direito a esta denominação em conformidade com as nomenclaturas 

previstas na Portaria n.º 380/2012, de 22 de novembro.

Em concreto, são agora aditadas as seguintes castas às que já constavam do anexo II 

da anterior Portaria n.º 296/2010 de 1 de junho:

a)  Na categoria das castas obrigatórias na elaboração de produtos vitivinícolas 

com direito à DO «Alentejo», as quais devem representar, isoladamente ou em 

conjunto, um mínimo de 75% do lote:

 − Tinta-Caiada, com os sinónimos Pau-Ferro e Tinta-Lameira (tinto)

 − Tinta-Grossa, com o sinónimo Carrega-Tinto (tinto)

b)  Na categoria das castas que podem ser utilizadas, isoladamente ou em conjunto, 

até um máximo de 25% do lote:

 − Petit-Manseng (branco)

 − Roussanne (branco)

 − Vermentino (branco)

 − Nero d’Avola (tinto)

 − Sangiovese (tinto)
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Por outro lado, o diploma vem ainda reconhecer e adotar os seguintes sinónimos para 
as castas abaixo indicadas: 

a) Na categoria das castas obrigatórias:
 − Síria (branco) – sinónimo: Códega
 − Tamarez (branco) – sinónimo: Molinha
 − Alfrochinho (branco) – sinónimo: Tinta-Bastardinha
 − Aragonez (tinto) – sinónimo: Tempranillo
 − Syrah (tinto) – sinónimo: Shiraz
 − Trincadeira (tinto) – sinónimo: Trincadeira-Preta

b) Na categoria das castas que podem ser utilizadas até um máximo de 25% do lote:
 − Bical (branco) – sinónimo: Borrado-das-Moscas
 − Sauvignon (branco) – sinónimo: Sauvignon-Blanc
 − Tália (branco) – sinónimo: Ugni-Blanc e Trebbiano-Toscano
 − Pinot-Gris (rosé) – sinónimo: Pinot-Grigio

Por último, desaparecem deste catálogo as castas Grand-Noir (tinto), Grossa (tinto) e 
Moreto (tinto), bem como o sinónimo Periquita, anteriormente reconhecido para a 
casta Castelão (tinto).
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